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1. DADOS GERAIS 

HO ou 120V, 

1.1. Principais componentes elétricos 

- Uma limpada ultravioleta 15W - 
comprimento de onda 365 nanômetros. 

- Um reator 20W-110 ou 220\/, quando a armadj_ 
lha luminosa for ligada em áreas onde exista eletrifica 

çio rural, em caso contrário pode-se utilizar armadilhas 
com reator e transformador para ]2\l ligado a bateria. 

Por facilitarem o uso e por serem mais econõ 
micos, recomendam-se os reatores convencionais (partida 

lenta). Sua montagem é mais fácil, ao contrário do que 
acontece com reatores de partida rápida, em que na hora 
da montagem deve-se ainda identificar na rede o fio nejj 
tro e o fio fase para correta ligação. 

^5 

^  
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1.2. Esquema de ligação 

1.2.1. Com reator partida rápida 

PRETO (NEUTRO) FIO 

FIO AZUL 
REATOR 20W 
«O ou 220V 

FIO VERDE (FASE) 

LAMPADA I5W 
ULTRAVIOLETA 

TOMADA DE ENERGIA REDE 
DA COOPERATIVA 

ELO FUSÍVEL OU CHAVE 
DISJUNTORA 

FIO VERMELHO 

- Neste esquema é importante a liqaçao corre 
ta do fio NEUTRO. 

- Deve-se confirmar as ligações e cores dos 
fios com o esquema apresentado pelo fabricante de reato 
res. 
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REATOR <5W 
<10 ou 220V FIO FASE 

LAMPADA <5W Fl0 NEUTR0 
ULTRAVIOLETA 

ELO FUSÍVEL OU CHAVE 
DISJUNTORA 

TOMADA DE ENERGIA REDE DA 
COOPERATIVA 

STARTER 

L i gaçao 

Para ligaçao ou conexão da armadilha luminosa 
ã rede de energia elétrica, que deve ser sempre feita por 
um técnico qualificado, com conhecimento sobre instal£ 
çoes elétricas, recomenda-se que toda instalaçao seja pr£ 

tegida por um elo fusível ou chave disjuntora, no cond£ 
tor fase, com capacidade de abertura de acordo com a qua_n 
tidade de armadilhas instaladas-. (Ver desenhos do item 
1.2) . 

Pode-se, para o comando de ligar e desligar 
das armadilhas luminosas, utilizar células fotoelétrJ_ 

cas (conforme esquema e descrição abaixo), normalmente e_n 

contradas no comercio de materiais elétricos, com capac_i_ 
dade até 1000W, podendo ser ligadas até 66 armadilhas Ijj 
mi nosas. 

O relê fotoelétrico ou célula fotoelétrlca 

é um aparelho que permite a ligação de uma ou um grupo de 

armadilhas luminosas ao entardecer (pôr-do-sol) , desliga_n 
do-as ao amanhecer (nascer do sol), automaticamente, sem 

intervenção manual. 
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2. EXTENSÃO DE REDE 

2.1 é indispensável a utilização de condutores 

isolados para éOOV, para a extensão de rede para as arm£ 

dilhas, não podendo ser utilizados condutores nus, salvo 
quando sustentados por postes e isoladores, não podendp , 
neste caso, a altura dos mesmos ser inferior a 4,5m. 

2.2 Recomenda-se a utilização de condutores sim 

pies, espaçados de 20cm sobre isoladores, pois a utiliza^ 
ção de condutores paralelos ou torcidos, devido a ^ação 
das intempéries, sofrerá com o tempo de deterioração da 
capa isolante do mesmo, podendo com isto ocorrerem acj_ 
dentes (choque elétrico, eurtos-circuitos). 

CABO PARALELO OU TORCIDO 
I 

- ISOLADOR 

POSTE ALTURA MÍNIMA 6m 

NSOLADOR 

11 
LJ MONTAGEM NÃO RECOMENDADA 

/" 
FASE 

0 > 
X 

20cm >^;Fl0 SIMPLES 0 > 
\ NEUTRO 

u? 

^ISOLADOR 

POSTE ALTURA MÍNIMA 6m 

-C 

^ ISOLADOR 

I I 
LJ MONTAGEM RECOMENDADA 

I I 
LJ 
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2.3 Bitola dos condutores 

A bitola do condutor a ser utilizado depende 
da distância do ponto de energia até a última armadilha e 

da distribuição e quantidade instalada das mesmas. 

Até uma distância de lOOOm com A (quatro) ar 
madilhas, poderá ser utilizado o fio n? 16 AWG. 

2.4 Altura dos condutores 

2.4.1. Condutores nus - Altura mínima - k,Sm 

2.4.2. Condutores isolados - Altura mínima - 2,8m 

2.5 Extensão de rede com a utilização de um condu- 
tor com contorno por terra. 

Em redes para armadilhas muito extensas, como 
medida de economia, poderá ser utilizado este sistema , 

conforme esquema adiante, dando-se especial atenção para 
o aterramento. 

- Tomada de energia elétrica da rede da cooperativa, le- 
vando-se até cada armadilha luminosa somente o fio fase. 

- 0 esquema a seguir não possui neutro contínuo, por isso 

deve ser bem aterrado o neutro, no ponto de tomada de e 

nergia e junto da armadilha luminosa. 

- Devido a dificuldade de identificação do condutor fase 

e a instalaçao dos aterramentos, este serviço só poderá 
ser executado/supervisionado por um eletricista com pré 

t i ca. 
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2.6 Extensão de rede com neutro contínuo. 

Tomada de energia elétrica de rede da cooperativa, ]e 

vando-se até cada armadilha luminosa o fio neutro e o 
fio fase em 120 ou 220\/, conforme esquema de ligaçao a 

seguir apresentado. 
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3. RECOMENDAÇÕES GERAIS ^ 

0 maior perigo da energia elétrica, em qual 
quer tensão, é que ela circula nos fios e a gente não vê, 

somente um técnico com conhecimento e com aparelhagem ade 
quada e própria, consegue verificar a existência de ene_r 
gia (luz) nos fios ou mesmo em aparelhos elétricos. 

Qualquer descuido técnico na instalação el£ 
trica da armadilha luminosa pode provocar um curto-circui 

to e/ou choque eletrico. No caso de ocorrer uma falha eleT 
trica, uma pessoa não devidamente protegida com luvas de 
borracha, próprias para lidar em eletricidade e sem bo 
tas, pode e fatalmente sofre o choque elétrico, com danos 
sem recuperação ã pessoa atingida. 0 choque elétrico no_r 

malmente atinge o coração, os pulmões e o cérebro. Ea pes 
soa, se não for atendida imediatamente por um médico ou 
alguém que saiba fazer massagem e/ou respiração artifj_ 
ciai, está condenada ã morte. 

3.1 COMO LIDAR COM SEGURANÇA - ARMADILHA LUMINOSA 

#Para reparos ou manutenção da armad i 1 ha ,deve- 
se desligar a mesma para evitar' acidentes. 

#Deve-se evitar a utilização de condutores pj3 
ra a extensão de rede, diretamente sobre o solo (sem uti 
lizaçao de poste) mesmo que o condutor seja isolado, pois 
há o perigo de a isolação se deteriorar ou sofrer danos e 

provocar acidentes (choque elétrico em pessoas ou a n_i_ 
ma i s) . 

0As armadilhas de metal deverão ter a sua arma 
çao aterrada (Ligar ao neutro da rede ou fazer um aterra 
mento no 1 oca 1). 
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REGRAS BASICAS PARA EVITAR ACIDENTES 
COM ARMADILHAS LUMINOSAS 

- A instalação da armadilha luminosa deve ser sempre 
feita por técnico que conheça ou tenha prática com 
instalações elétricas. 

- Nunca faça instalação da armadilha luminosa sem a£ 
tes consultar e/ou contratar um técnico em eletricj_ 
dade. 

- Nunca prender os fios que vão levar luz para limpada 
da armadilha luminosa em árvores, parreiras ou cer 
cas. 

- Deve ser evitada a montagem dos fios, que vão levar 
luz para armadilha luminosa, por locais onde haverá 
circulação de máquinas agrTcolas (tri1hadeiras, tr£ 
tores), e veículos (caminhões, camionetas). 

- Os fios que vão levar luz para as armadilhas lumino 
sas nunca devem ser puxados pelo solo e sim presoT 
em postes, na altura recomendada pelos técnicos. 

- Nao procure economizar na instalação da armadilha lu 
minosa, use sempre fios isolados (com capa plásticaT, 
os fios sem capa plástica devem ser evitados. 

- As armadilhas luminosas devem ter a estrutura ou car 
caça 1 igada ã terra através de fio e haste de aterrlT 
mento. 

- Pedir sempre para o técnico que fez a instalação que 
explique bem onde é o local para ligar e desligar a 
armadilha luminosa. 

- Quando for necessário mexer na armadilha luminosa, 
para limpeza da mesma, deve-se sempre desligar a a_r 
madilha na chave fusível ou na chave disjuntora. 

- Nunca tocar ou encostar na armadilha luminosa com os 
pés descalços ("pés no chão"). 

- Caso ocorra qualquer problema na armadilha luminosa, 
comunique-o imediatamente ao técnico que fez a liga 
ção e desligue a chave que fornece luz. 

- Havendo necessidade de deslocar a armadilha luminosa 
deve-se sempre solicitar a presença do técnico qualj_ 
ficado, para fazer o serviço. 

- Perto da armadilha luminosa, evite a presença de es 
tranhos ou de pessoas que não saibam como funciona a 
armadilha luminosa. 

- Nunca tocar na armadilha luminosa sem antes desligar 
a chave, principalmente em dias de chuva. 

- Se a armadilha luminosa cair ou se desprender do en^ 
gate, desligue a chave antes de tocar nela. 
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